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sessão lzgìr,laliva e T Ila, até rios, Ora com b,- n7 buriladas 
)ra, nazi..: • ahiu d,: util, d.; i phra5cs de bAl_t eloquen•ia, 

i-i-oductivo, a bein de, mal-' cheia dos estafados lOgares 
comniuns d3 gti:; as institui - ;• us, a festa a S. 1'(dr) Padroci-

ÇO2,, morreram embrulhadas ,i d0 :11v:t }, 
tia rriortalh-1 do,; ad.:antain -n - o a•-r ual, no (l ) mitigo li noi 0, 

foi mu to cor, oi•rid) p)i- ho,•u de 

questão dos ad ate- (st,is fr3gu^zias ean (lerr ,.' ur, t ) 
'ando as banda dc C tbr,'irus e de 

•. Via.•nt, d'.1ro,as ein palsn luo:; 

e it,, illun1inaçó s t•en•zianas da 

bonito eff.ito: o fogo era, obra do 

Kubalu, de Roriz, já agora o me-
lhor pyr ,teclinie) do nosso con • e-

Ulo: e, o iti•o as mtlsl as, as iliu-

i11Maeõ s, os fu7uetes e_ os d s an-

tes pupil'ares, as to,idas da viiili•) 

e de café d: ro nana, a folg;ulç3 

cstmdeu-se atí á tnadrelgadl d-i 
seJnn la-farra. 

A lniss•i da Ls'a f .i 

n'lada pela orchestr.t cia 

C ibreiros, que se. houve 

mor. 

1'rc•guu de tarde o meu aiiitgo 

ai)b_id d'Ai-ctizello. produziucío 

uttl magnifico sarm -to. 

1 plopos;to: é muito, para que 

eu -) tive a d gna ni za do S•. 5a-
cramo.,to d es :a vill t por ter a o s 

vidado :.q,lelle nosso p•itrwio, e 

no(ol witctor, para pr;gar na sua 

festa prin • 1pai, dan(lo eus •ju para 
elie nl•)str ,ir, como mostrou, a sul 

(ouli)cte:l i3 para os trabalhos ela 

tribuna. sagrada. 

E' preciso wâmar os not•os,gtie 

so enheg un ao n)inisterio (Ia pre-

ga,:ão, dando lhes meios para qu , 

ad !u-►•:'m litros em que se inspi 

1•em, e eul ( 1110 estudem, estimit-
l.:nd)-os e anin,sn !o os, para qu: 

Ct iOtl nïto sej^m ap≥nas préa.lotas d'al-
d.2ia, tugi o que intelleatualmente 

lia la aprav'it 1111; e Sempt•e se fez 

i,to em B_:ir, e?!os desde que ap-

11 •t•eeoran, at•i qu ,tro filh)s (ia 

que rim no -

cç e lufo J• s:: •"i0:ra, :intonio Mm-

, de Faria, Antonio Paes e Jo:ìo 

Baptista d-r Lin)•!, que foram sem-

ptu preferi eus ,ni t„d :s, todos as 

sol(; nnid_ides de Larc• 1'os, a qual-

0 actuacs deputados 01--
posicionist,ls, ti os tens ) Os da 
ol,l,ressor,l di,'tadllra, 

•'.z."e de Tantel, _, de -Iu-'ito 

Te.110ì 3.11an'ìe • i.-IV nestes duns 
liam :o111 ju>t,l t 

di.s anl ) rt•t:h.li,•s ein neto, iro 
dignZ:Ca0 Os ele::a tos oìi:n- dos ni ) nte5; parece mesmo, (111,3 a 
sivos com que era Ctlltlil7;?la- i gc.lte está a vér cahtl• lema U1ut •a 

do o r giin -ti rarlanl !? tal' cl oidiu:n soare os cx; li )s I)en- 
deites das vin!las e cio enforcado: 

e, tanto é Lerda ie qit o mal te-li 

•,.lastrado val•ulen_nte: eu tenho 
p• •n7o•a, qu•teui Lazer ver- ` •-ulha caiu gnitro n:i`t s d'(nxuf,o, 

dad.aï OS esses cpith_tos, que- e o ini!ni•o teima ein s:; ni-10 dar 

r2ill dar razão aos partida po-, v, iw.i.io. E' preciso tl G des 

fios da lMad_i dict ,iJura, t1ir1i:1 • .nnl iast int'; mio ha qu i- 
:1 : a te (l' ilva•, a 112tu S 1• as aiìl.'- 

_lo ,1Urch'cos e ,epubii-a I ricar.a•, que o oid 11 n respo t' es 

rOs, n'1it11'.1 hvilrlul dlll,l0, .t, afino: ïl:eg l a t.)das as vllt-as 

cor7•„ t•tn tudo, com todas sem excepção; está nu -,a t anu ), 
as al'tlT_tS a0 Seti alcan,:e, não não ha que vêr; ni s tam!)em nós 

movidos ror uni patri0ti.:O , estam ,s ê , o nuas -) ni: eito do 0 
oal')ater, n:ïo ha q[t_' duvi ! ai•. 

d_r•. ice ;l r:tll ateis ,10 ; eU 1 0 mal ternie,110, ou 
pele, i'i7'.!S j'O1 ia•(1i:li JJiI:.IJ 111) lll' cil',Ill li- £etll iae 1,s id:td 

irl(elesS S ds 1`O(l r, d.: 171.1 i1- do fratics ' sai •, to n at t,rul,) uuii- 
d0. tu a :o'11,a tia vi(Le ra Ire-r ilml- 

t•tl:••ll0_J p J`tlt1CS lilì7f- Ire : te 1135 ta'llad<'ti, po•S qu ` I1V 
(>rif„r.:ado é rar:ssimo et.c , utrar- 

fridaS, velho . Odiou 1,2 lcOt'O- ; e um e;iso; e, cotio 0 oi linln, 

sos e n70riae•, tildo i ti eons- le-;p; it l a inil;l americana, qu', 

titile o tnot0t- (rue iillplllsl0- p,l+ sua parte, eA-í verde como 

na a actividzid-- luctador a dos 

srs. deputados o}•i,osiciis- 

tas. 

A questão dos tdez nta-

portuguez. 
,i'i,nia 1ncoh _-ren,;ia 

<<entu;atua na•ão portugtl.;-
z:i. 

\'uni c,tn7itiho de amplis-
simas ljb:;rdade:,, de impar-
clailda& e d2di, Cai 10 patrio-

ti•a, o gOVerno tem s exfor- tan7.ntos ser•,irá d.: morta-
çado por fazer regressar o lha a algum taul',::11 o cre-
r aiz a essa traniluiiiiade de mos i vam•nte. Não ao "o-
 Z:>foi i115ensat,nll.nte d_=s_.v_riio nem nos c'iefes dos 

lado ror louc,ls a!nbi .ó 's de parti(-],),", n,:m ao illusti ni-
d-- sori2ntados g()v,;rnantes. ; sistro di fazenda. A_lo. 

.:as d nada al¡ o putrio- Ì cõ Mortalhaç ,ouel, O ,• cas ai -1 or posi-
ti;mO e o uabalho dos tn_.n-' . : 1 I I'i ,, tra 
bros do go•ergo. balha, esse paiz em qu: sueis 

D ' nada l'alelli a d1SCip11- i=1•as tanta tez f.111a111 cota l,l-
na e compreh: nsão dos seu,; ¡ grimas d_. crocodilo, sabe ver 
&veres, d-- que nos dão uin' b , rll claro qunes as int:n,,õ2s 
alto ClcIn1•1O as maiorias pai'- soi-disaiit palrlotl•as ''essa 

l.tmelltares. ol,i,osição fita de til 2ntiras e 
a"-As co111g;ldcls C£1ltil-1111i ias, d ' SI-esp;°ltOSa C •••-

para u-a-ia obra d.: es:, t alia- 1 ,, essiva, dom!!iada apenas 
ão politicrl, a cada ri -i- pelos d sejos invenci•eis do 

to põ-m entraves à obra go- + hod.r qu e-, á bocca pe lii_ na 

vernatn•nt•? 
U qu. faz, pois, o 

I•isctl •õ_s esterAs. 
la utilidad naciun._il, p••luc- ` co V,ilem quando se aspira a 
rios ►ticld: nu s, enor n7.'S tw— tlnla p,l`.ta. 

rentes d'oratoria. Para que' U peie, collfiací,in•ente o 
P,tra gtie seja continu<!da esl.,eratn•s, saberá sempre 

a obra d.: d_s•recIlto l,iii (a\ aliar os seus hom-tis. 

montar q're a 

de O COJLVE'RCIO DE Bd`7ZCELLOS 

1{cdac;.ào o adini,16tragão— Et. D. Antonio Barroso, n.o t34. 
Türector—B,cl José Judio `Vieira `Ramos 

A' lealdade do g0'; ergo, ao rem stt!fntadas; t coautudoi-

admira•'cl acto d honra c •o nã.l nos fiaria ,s n'eatfa• auze.,-

-7 1x1 a ]-lio 1Zl'e >S brio & .S ivi. FI-RA , respon- I cia; quo b. n! po p ser simulada 
J 7 I co nu manobra liara ntn a.t-alue 

dem as opposicõ s, Oi'a cota • forte ri ultima hora; o inimibo é 

I• m laïa já •' ae a actual projectos de i•i rcrolu iona-

tos, 
Que a 

I dizem alcd;?Çal ãO,Cl1Si: o qu' 
p2 1- Li- ICtlstar. f,tlste o qu, ctistar 

Iorque as coiiviccõ --s,as 
d nui-• id:ias, o patriotisr11O de pou-

kJ1c11*I S Cl'•ii(leia 

tr.)vis u, eli ia de lt•ucto, e ( lista 

de \ ida; e 

a ll a n os sa!)ius cia esc!•iptura 

R ; ue s: grados são cA s da na'n -a. 

velha o e traç1oeir), e sej•11 n.is 

cau;a,•s )s e prevenir•. o>. •t bo.n 
enten l••dot• til^ia palatra !'acta. 

—: s'e. c lu i,la, e muito agi 

lha la pe:•a concorre c i t de rorm'i 

acompa 

banda de 

com pri-

Tj po `rapliia e impressão 

Rua Conselheiro José Lueiano ele Castro, n,o 24. 

Sf,E4ìitCI;IS tt, LET'PRdS 
de ia»etx-at<> 

t 

•ão são mais belfas, na flexivel haste, 
efls pctalas nevadas d.z assltcella, 
•v que esses dedos, que )ra ))tão pequena 
eCf1a111 O COl'aÇt10 que )lie e'oubaste • 

<llar's guindo e suais doce )lão fulgiu-a 
O pharol a queda a lucta elitre os escolhos, 
Dq que a beindita lui que dos teus olhos 
Ii-i-adiou iii )leieeha levite escu►'a! 

11 ás saletas esci-iptau-as minta os sabios 
Ha efl•tl-afez Mais 1nySiel•i0S0 encanto 

'-Do que eu azas folhas do nleu livro santo, 
•o versiculo rubro dos teits labios! 

F_letre os aronuts que a deve-a exleala 
a ••áo é reais doce a musica das aves 

Do que as notas arbenteas e suaves 
`D.1 tua vo1, que ale entontece e abala! 

Iia1T, Cuvie.— a scielicia e111 vaO liJ1-OClll'a 
`Planta ou flor• mais rara e Alais eeiilea-)sa 
Do que a planta rosada e braciosa 
`Dos teus pés de adoravel )niniatura! 

`ZiãO-se os deuses, do tempo ela voi-ai, em; 
Esboi-óam-se os templos de granito; 
IAIas não desaba o teu olhar beendito, 
, Ias leão vacinas, adorada imagem! 

CANDID0 DE FIGUEIREDO. 

porque fazia, um árande neboeio ¡ cal que, em tempos não muito lon-
pela oceas;ão da nova senienteira I ninquos, serviu de derradeira jazida, 
das batatas. tanto aos que eram o sustentaculo e. 

a felicidade duma familia, como aos 
Ps_s©,n lunito bem e até á que representavam o valor ou a no-

a.a,na. breza d'uma povoação briosa e tra-
balhadora. 
Nesse . lesmo local, estão actual-

mente installadas as cadeias da co- 
marca, que o padre Vaile visito'i e 
examinou minuciosamente, exclaman- 
do no fim: 
—„Nunca vi cadeias com tantas 

(Echus d'uina exeitrsao equestre commodidades, tão limpas e tao as- 
x-111 seiadas. Espero em Deus que nunca a 

justiça da terra precisarà de me en- 
ï. $l ii3?E"r1Ì7v4Q .q 13.34':9 1 deg- ceriar, eu] castigo cios meus delictos, 

•,. em ualc uci- cancere ou prisão. Mas j;,? i:a G. a • 0 1•138••w Q•" • ái fl'- q 1 ) p 7 
i se pnr desventura ou desgraça, eu 
cair um dia em uma cadeia, lmmedia- 

Dado o abraco de despedid_i ao Di- ' tamente requererei a transferencia 
redor do C01'.igio Povoense e agre- 1 Lara esta, afim de aqui expiar s pena 
sentado o teste;nunllo e o preito do que me tiver sido imposta.» 
nus;u inPxado re_onhe imeilu);o, cem• itião ha-de ser preciso esse reque- 
pan:,ciros mostraram desejos de visi-' rimrento. 
tar outro Cotte7-fo, vlito aã ) bem te-' Luem é amante e ministro da er-
rei, s lo recebido; e trl:ctzidcs n'a- d2m e da paz, não lia-de carecer que 
quelle que iamos deixar sem demora• as ju ttca;, com todo'um negro cor-
-1Lts, aqui na Povoa, não ha  tojo de rigores, se exerçarn por sobre ou-

tro Coeie,t*to, es,-l•quei eu. i os seus actos. 
—E:.tão engane,ranl no;, atalharam Na verdade, as novas cadeias da 

os •unlpannelros• ;Povoa do V arziin, que representara 
Percebi i o alcance da peta que tila- : mais um esforço dos filhos que a estre- 

liciosamente ih_s havia sido nlipingi- metem, não são uma d'essas masmor-
da e que era unta brincadeira de mau ; ras infectas, sem ar, sem agua e sem 
o_ 

ex•  

} lhe de ele o le11 . 1111p essões 
1 

1(11101, 1mportl,cã) eslr nim, e isto 
enquanto ell s quizerani, e a:;d 
t 
ram trabalhar. 

Puis não é, porque o ati litorio 

cie li•lrrollos e,t:1ja lioje muita 

1 llaais alto, t!o qu' u estava 
quel!c tempo; a t r lacte inanda 

Llen , que s: d g 1, s j a quem fôr. 
e  seja com o f(ìr. 

o . ti: tu, a quo -ão morta dos 

ad'antamcnt ,s a s r o the na paro, 

a dii't'e.ert s tarutçúe vxc.nita-

{ elas filas gr:it:ts de fA• e d )s r I:u 

1 fiei anr.s ( er:r.e uu <, e acump , nha-

elas a bonibia e caixas dos rel;u- Desviei a cctiversa para outro as- lamento(leoudemüivel ohonde uos evistisi-
b!icanus ce furta côr ,,s. Que pa n in - i su,,)to e, e breve; minutos, entra- t;t nt•s se incommod:nn coo, o olor fe-
trutas e '(1110patri)t s n•)! 1 vamos no ll,)tel do Signal. tido e nauseabundo e co:n a negrura 

1'.11 esl:0ru qualquer dia r.tc eber Ahi, esperava-nos uutra g,neresi- repelleate das paredes—umas verda- 

c s o n.es cum a gnart I pac*ina il- 
da fie, que Lambem não pode tl,:ar es- deiras possilgas. 

o i queci,la i. estas ligeirzi; aimpres>ões». \ ao. •s cadeias da Povoa cone mui-.1 , 
lu'nitt iria, rulnunc;a;teu s au 1'tu p; animalejos tiveram hcrva e ,1,l- ta agita para as retr tes, de s•-stema 
1"t -cle uin al•rlalell, em qn , s,.11l,ao á farta, comeram regaiadan,en-!m),ferao e liygienieo, com as suas pa-
furno;a di nid:rla, virtu.le, pr:trio- I te; o Fadre Ì aippe Y:-ito, porem, que i r_des muito branc.is, com uni atro no 

t , é hospede do ._i nal, nao corsentla ; interior, que recebo luz a jorros, coul 
tismo, lu'nr Ad 1 c s>rie(táda •50u a que nos fos3e ap resentada a conia. 

p • celtas psra duas camas apenas, não 
dirige— Ví'+'9n3i ` ìúSi 8 ú C,..^.ï34 .'-1- ; Em meu nome e no da todos os con- 1 digo que desa!i•,m o appetite, mas po- 
L3_.11:—co:n imirca registaala c a temp,a:,os, aqui fica exaralu um sio- • dcnl, ua verdade, servir ae modelo. 
pre,os redilzid s liara, .. liquida_ . cer.> •• moiro obriga iu». Lu encanou lhes duas grandes laca-

; Er •)reci_o nao p: r i r tempo, por- nas. 
;1, Il j i t I que .1., esperava o k'. an isco Mar- ;i primeira é a falta d'um altar, quo 

tiús que os atar mos.. que-;, .u!n a nlachina e c, 111 as cha- bei❑ podia acto:nrliodar-sa tio atrio,em 
feria f)0!11 que o SVncli:>ato ela Pies• <1 h.,biiidade, destreza e pericia frente à porta de entrada, afim ela que 

n0 louco, 2.nl2.lc'a ri-olom, i,-- 71.1:.d' tlt'tu(1', ttrtuticttlu 
do paire Valle tU' JO remediou e, deli ¡ todos os presos, tanto do primeiro co- 

peno meu )s cri ;1111"".a 11:10 (lis ) bt'1 Cl: , l)̀  ) tro cm pou,:o, lá caminhavaill os ires ) mo do se;ulldo itudar, poAessem aos -
Se !.1(7•Ílti;dar7en[3 e ] cjtS uma guisa nUil ,a tecle: 1113,. CCtl1 ltourr'dez e siri dele tiv,s.! iam andores de S. Jorg_, r.jaezados ein Idouliubos assistir ao incruento sanri-

CIiSaÔèa esterrlS. m- s no u:.s tidei,a3, (lira não fo , bem cu cttrslcs pela prutiucia, traje leviagem, em demanda do lo üciodia missa. L'etu lacuna podia b©1,n 

ineritbs, ine1,tament'.:. lcvat O mildíu 111) •e tens m.,nifesta 
f, d , gOt.,̀ r_ do 1 o: ne;lhuma 6s cu:ì rela s 

Cada por um chi f rol i d) ,eu c()stuluado ata • ue; 

rwta•clPic •F sah ,t 
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nado para o abarracan.ento da foi- gro.a com doce e stntr 
gria, para as freeuezias de Abbade do 

ra de Cruzos e coma: ia das Nr3- Neiva e Villar do M )nte. 

cessídades, no proximo atino de Narremos, com a maior sio/plicida-
1908. , de e em breves palavras: 

Instrucção r.l gio3a o instrucção sei- 1 
eutifica, trabalho proporcionado ás for-
-,ças de cada preso, eis o que ou dose- ! 
fava ver nas cadeias, para que ella3 ( 
satisfizesser+l ao meu ide.tl. i 

D'esta forma, veria eu a Justiça ir- . 
manada e de mã_s d:tdas com a \foral 

`e com o Trabalho e conséquentementc 
'*-a sociedadere furmada.Porque o homa:rl 
,que uma vez provaricou precisa do : 
,gorem o amparo e náo de quem o aju-
-dó a afundir-se de mda vez mais no . 
abysmo da penliÇão, o q io alo é raro l 
•acontecer nas nossas cadeias, com a j 
-conviven(iia com os criminosos de to- i 
"dos os matizes e de todos o3 feitios, i 

O Francisco Marques escolheu o lo-
cal das novas cadeias, do lado do nas-
cento, para nos photographar. A plio-
tographia ficou axe-llente, a parte a 
cabeça do cavallo do padre Capella,   os canticos que os revs. reden i)toris-
que não ficou elegante. tas deixaras., por occasi;o da missão 

Alas o conjuneto agrada. Dr. Vieira usso dada em Abbade de :Neiva. 
De todas as janellas, eram lançadas 

Partiu na ultima terça-fel- petalas de flores, em grande quaati-

­remediar-se, com algum sacrificio de dr. Vioira Ramos; vereadores pre-
parte tia camaramunigipal. 0 capel- sentes srs. abbado Antonio Paes 
Ião da cadeia podia sei egualmento o 
-capellâo do eflruiterio municipal, i de Vilas Boas, Luiz Ferraz, Ma-
E quem podo calcular os beneficios no'l A, de Passos e Aurelio Ra-

;rluo um zeloso eepellAo podia prestar mo;. 

'dia cadeia, inatitui11do e Breando n'ella 
-a catecheso e preparando os presos, Fui lida e approva'la a _ minuta 
com umas curtas luas substanciosas da acta, ala sessão antevi rr, s tido 
praticas, para a recepção da sagrada ` aLI2torisado5 varias ordens de pa-
•otnmtsnAo? ' gamento. 

E' indispen3av:el, na cad_ia, a  Fo: adjudicado a Uavid Rodei dou-
trinação. Com etla, podem prestar-se 
3ncal•ulaveis beacfieios á morigeraçïo : gues do as oncello, d'esta villa, 
caos-individuos e á.regeneraçáo da so. 10 custe:inl••nto do pe-,s . ai e mate 
" edade. rial tia illuminaç to publica n'esta 
A otetra lacuna prende-ec com esta, • v illa e Barcellinhos, d razIo ate 

porque com el a teni intima comioxão. 
1.'u desejaria que nas cadeias houvesse • 22 112 reis cada Iampeão por noi-
T aprendieagem de artes e de offic os o te. 
--que os presos recebessem tambotn ahi j Deliberou a Camara mandar 
a instrucção, em ama escola adrede i procedi ao empelra,nt•,nto a ma 
montada 

cadwm da ru i ala b's,Àiih ir,t, da 

esta v ílio, v-'sto já liav e. n0 leal 
a respectiva pedra britada. 

Mais deliberou 'annunciar para 

o dia 7 do proximo mez da de 

zemb!o as sPguintesarrematacoes: 

Coutribui.,áo indirecta municipal, 
alimpas tias es'.rad•is muricipaes 
por c intúes e arvores existentes 

na Avenida 11 ale Fevereiro-

Foram despachw4,os varios re-
que. iine.tt -s o concedidos alguns 

-ubsjdios de lact=ição. 

irá •Il•c°di disiincto amigo, 
putado da nação. 

Sessiio de 26 de outubro de 1907 

Presidencia do presidente snr. 
dr. Vieira Ramos- vereadores pre- Obtiveram passagens para 
sentes srs. Visconde da Ferv-ença, o 7. ° arinò do curso dos 1y•-
Coelho Gonçalves, Alves de Fa- teus os seguintes academicos 
ria, Passos, Florindo de Sousa, srs.: Manoel Carmona G ) il 
Aurelio Ramos e Adelino Alves 
Maciel. 

Foi lida e approvada a minuta 

da acta da sess,-Lo anterior. 

O sr, presidente disse que con-
vocara pwra hoje os dez maiores 

contribuintes da contribuição pre- 

dial a fim de procederem, com a 
eamara, á designação cte um vo- za Ferraz e Fernando Augus-
gal effeetive e respectivo substi-
tuto para a commissão avaliadora 

de predios urbanos n'este conte 

lho—a que se refere o decreto ale 
26 de julho deste anno—e que 

apenas apparecera o 49 maior 

contribuinte sr. dr. J1-l;guel Perei-
ro, da Silva, o qual, porem, com 

os nove vereadores presentes, pre-

fazia numero legal para a nomea-
ção referida, pelo que propunha 

que a ella se procedesse, o que a 
Camara approvou por unanimida-

de, procedendo, em seguida, á re-

ferida designação5 conjuuctamen-

te com o já referido quarenta iam á digna eamara mumci-
maior contribuinte, verifit-ando- se, 
polo respectivo escrutinio, ler si- pal que desd: o p•itn•iro do 
do eleito para vogal effectivo o r corrente = reduziam 20 
conductor municipal Chrs )goro reis em kilo io preço porque 
Alberto de Sousa Correia 'e, para até então vendiam carnes 
substituto, o proprietario Ant•rnio i vet dos. 
Durães Teixeira illontenegro. 1 
Foram passados attestados de (— 

comportamento a Joaquim Guires i &_C:.CgrintaÇ -•• 
Loharinhas, de Villa Secca, e al •ai•ati• 
Domingos Alvos Marinho, de S. 

João do Bastuco. Com esta epi••raphe e com data 

Fo --am ad,udicadas as s •guin- ; de 30 de junho, lemos no dia ri 
tos arrematações: a José Antonio'portuense « A Palavrao uma cor-
Barbosa d-t Costa e l or 151:500 respondenc'a il'es'a villa, que mui 

o aluguer das finezas de peixe na i gostosamente transcrevemos: 

praça D. Ptdro V, durante todo 
o anno de 1908; e a Antonio Jua_ Foi hontem um dia de festa,de ver-
quiin Gonçalves os direitos de ter- dad•iia festa, de festa r_om marta unc-

ão relig io sa e i ale-' 

to Moreira. 
—No lyrceu de Guimarães 

fez exame de inglez, sendo 
approvada com distinccao, a 
menina olaria da Gloria de 
Lima Bandeira, filha do Sr. 
Augu•to ala Cunha Bandeira. 
A todos o nosso parabem. 

o-s  

•'a<€ uses Oerde's 

Os pi-oprietarios dos ta-
lhos, desta villa, participa-

subsidies de lactação. o 

Sessáo de 16 de novembro 

Presi loncia elo presidente ,rir. 

raro, em Abbade de INeiva, pela pri- LSy1é• : ett• • •+et•á13 Sua ex.a contemplou , elas suas 
moira vez, 53 meninos e meninas D'es• • bad is de prata, compa quantia de reis 
•es, porém, 8 eram da freguezia d: Resoli•eu a C'ommissão Admúlistrta- zo•000, o Coilegio dos, Sagrados Co-
Villar do tonto. flora ci esta casa educadora e de cari- racoes de Jesus "e Maria. 
Poú lá foram hontem de longada dade admittir mais seis rapazes, ti-

até Villar do Monte todos os meninos cardo, portanto, o numero dos seus 

eusde  umprimeentosve,dar livre exparesentar n- niantinhos em r8, com os iz que já Foi agraciado com o grau de ca. 

são aos seus sentimentos religiosos. Mli vão aprender,estas desventura- valleiro ala Torre e Espada, o deno-
Abr.a o cortejo a b.tndeira cía cate- das creancas, o trabalho ogricola, in- dado marinheiro e nosso patrício, sr. 

chese, seguindo-se-lhe a do Sagrado telligente-ente ensinado pelo hábil Agostinho de Carvalho, que na ulti. 
Coração de ,lesas e todos os meninos regente da escola sr. IMarçal, que nos ma campanha dos Cuamatas se por-
o meninas em alas, acompanhados por informam aliar aos precisos conheci_ teu valorosamente. 
uma grande multidao de povo, que Atentos techi icos a paciencia e boa O sr. Carvalho foi attirgido, n'a-
surgia de todos os caminhos, ineor- vontade que devem ser qualidades qu rala gloriosa campanha, por uma 
porando-;e no cortejo. primaciaes em quem tem a missão do bala do inimigo, que pez em risco a 
No limite da freguezia de Villar do ensino. sua vida e cuja extracção, pelo que 

Mente, esperava-os o muito zeloso Referir a entrada de mais algumas nos consta, ainda náo põde eff ctuar-
Parocho d'esta freguezia, rev. Alber- crean:as no Asv- c, l , cola rlgricola se• 
to Capella, trazendo os meninos d'es- significa, para nó,, que muitas vezes Quem arrisca com valer, a vida, 
ta freguezia outras duas bandeiras, tinhamos e temos referido a vanta- no serviço da Patria, bem merece 
tema do S. Coracío de Jesus e outra gem, a necessidade, de semelhantes d Ella. E assim o entenderam os po-
da Immaculada í;onceiçáo de Maria e casas de ensino n'este paiz essencial- deres publicos concedendo a este nos. 
de S. José, mente a;'fcul.y um motivo de jubilo soráção`io uma tão honrosa conde-
0 r;;v. Capella dirigiu unia e-1ter- sincero, ergue quanto maior ter ali 

necida allocução aos meninos, que p :Muitos arabens. o numero u essas obre; creaturas P 
commoveu e animou. que a cari lacte, na mais limpida si-
A banda de Villar do tontã rem- t;nicacão do termo, voe muíats vezes  ` 

peu_com o hymne, nacional, subiram arrancar I-Ião s.S á Iniz--ria mas ao vi- j• n1,2,Ces flIle3lt éb 
ao ar girandola, de foguetes, repetin- cio tambem, n1 Morre, serão os benefi-
do-se e entrecruzando-se estrepitosos cios que colhem tn loa, náo só os in• Falleceu em G_,mezes o sr. 
vivas ao Cora•ã• de Jesus, á Pa:iroei. terrados, que se habilitam a exercer 
ra do reino, á religião catholica, a um modo de vida em que sempre tens Manoel .José Fernandes Ri-
Sua Santidade Pio "l, ao Sr. Arce- trabalho quem quer mas ainda o paiz beiro abastado proprietario 
bispo Primaz, etc. etc. agricola que carece de lavradores que , 5 
A freguezia de Villar do Monte ac- saibam trabalhar inteligentemente, aquella freguezia. 

correu inteira a associar-se a esta pu- l desligados da rotina em que vae vi- O finado era irmão d0 nos-
blica manifestação de fé. venuo,infeliznlente,a sua grande rraio-
Até á egreja de Villar do Monte, o ria. so presado amigo reV.° sor, 

cortejo as,umtu as propor çóes duma Folgamos sempre que tenhamos 
imponente situa peregrinação. Caatu_ ensejo da louvar, coma homenagem Paultn0 Rtbelt'O, digtl0 abDa-
vam-se, com toda a forca e entllusi_ i devida ao seu intell;gente instituidor, de dv Villa Cova, a qu.nl 

1 ot•s lote - j esta benemérita instituição de carída-
nv, n « A •, n.. A a•%ero- n, n rn,inc I de e rn-Pctantic:itll• Btl,ln0. 

1 De m çanha, na freguezia d'Abbade 1 nifesta ões de fé que afervoram Foram nomeados, temperaria- } de Neiva, em honra de J.:sus Sacra- Í ' 

mente, para a fr•gnozia ale Go'os, mentade, houve missa cantada, core I as crenças e dulcificam as agrrt-
zeiador José I+•ernandCs e Burra exposição do SS.Sacramento e sermão. ias da vida. 
leiro Domingos José cie C astro, i Cantaram, acompanhadas a harmo-

{ Pium pela Irmã S. José, uma 1n- Associamo-nos, por isso, tis con-
Foram despat•ha,los varios re- gleza de finissima educação, as edil- so'.ac•es que. S. Revm.x deve ter 

asma, variados canticos religiosos,co 

be 1 um souto de sovereiros, I11 b1•Oc.S Off tecendo tGdaS 
a amparam os meninos da comniu-
nhão sendo-lhes servido pelos Paro-
chos das duas freguezias um appeti-
toso lunch. 
Em volta dos meninos, acampou 

todo o povo, estendendo os seus tar-
neis na virente relva. 
Ao cair da tarde, os meninos e to-

do o povo cantaram mais uiva vez to-
dos os canticos, organisou-se de novo 
o cortejo até o li:i:ite da fre` uezia, 
cantando-se a plenos pulmões, com 
acorimanhamento de musica, o "Avé» 
e a «Virgem pura,,. 
Chegados ao limite da freguezia, o 

rev. Leituga dirigiu á freguezia de 
Villar do \lonte os seus agradecimen-
tos e pediu aos meninos que gravas-
sem em seu coracáo esta imponente 
festa e as conso!lções que nos dá a 
religião, em etiluvios caudalosos. 
Respondeu-lhe o rev. Alberto Ca-

pella, CO- um lindo discu rso, que 
commoveu até ás lagrimas. 
E assim se fez a despedida soltan-

do-se então calorosos vivas a Jesus e 
a Alaria. 
O povo e os meninos d'Abbade da 

Neiva vieram até á sua freguezia, ro-
sando o terco & Nossa Senhora, que 
egualmente haviam resado na iria e 
entraram na freguezia; cantando, com 
muita satisfação e repletos de ene-
briante contentamento. 
Como .- lies, tambem exclamamos 

do fu: -i do da nossa alma: 
Viva Jesus! Viva M-iria!— L. 

gnernnentes e concedidos al'runs condas do Asvlo dos SS. Coracces de 
exuerimentado, em resultado das 

Sabemos que o nosso presado 

arm=e rev. Alexan lr.no José L2j • i go boroas. 
tuga, digno Abbade de St.a Ma-

ria do Abbade de Yeiva, foi a al-

ma de tod•is estas imponentes ma-

Jesus e Alaria. O orador foi o rév.Ale-
xandrino Leituga. 
De tarde, organisou-se uma verda-

deira peregrinação. 
No dia 14 d'este mez, communga-

s-o   dade. 
ra para Lisboa este nosso Na egreja de Vil lar do 'v1onte, o 

Na ultima quinta-feira rea-
11S011-Se, na parochial de Bar-

rev. Alexandrir:o Leituga agradeceu ; Cellinhos, o casamento do 
tão cantivante a.o'hida e dirigiu a to-
dos palavras de incitamento á virtude Posso presado amigo Sr. •11a-

-_•-fim  e ao amor de Jesus e da \daria. noel da Silva, considerado in- 
7i Náo é exaggero dizer-se que, nessa 
1 1,N_1U2C5 ocasião, se acotovellavam segura- dalStCial, com a Sr.a D. Et17i-

mente t:aoo pessoas. lia Augusta Calhelr Os, virtUO- r 
Na egreja, re,ou-se o terce á San sa SeilhOra filha d0 finado 

tissima Virgem, foi dada a benção do 
SS. Sacramento, cantando-se tambem Sr. Major Dias, que sol almo-
muitos canticos religiosos. 
No meio d'um ,iodo enth rsia;nla, xarife da Casa Real, no POr-

- d'uma alegria i:idescriptivel, cantara• t0. 
çalves Antorlia Balthazar Pe- do sempre com muito fervor, o cor-

' tejo seguiu até á capella de N. S. da Aos noivos desejamos as 
reina e José Duarte Pinheiro; Boa Morte, onde estava levantado uru Venturas que merecem. -
para o 5.° anho, o sr.Arltortio elegante arco triun;phal. 

Os parochos d'Abbade de X.iva e 
M . de Sousa Pinto; e para o Villar do Atonte, a caria passo erguiam 
3.° anno, oS Si-s.: José de Bi- i- piedosos vivas, que eram delíranie e •;C&SdDCV 

enthusiasticamente correspondidos• Ci:E•LH1:.46)•i• ,•P>!II;C11s5 
to Limpo Faria, Joãc BAle- Q De Lisboa Irara Paris aoºrole P Que doces e santas emoções se não 1 

experimentaram, durante todo este ( COntlnUam !l0 POSSO Gil aae cunsurtetr nzedicvs r:2rtirtentes 
trajecto! 44 Vicente ta t por causa dos seu incuntnzodos r, 

apresentamos as nossas sen-
tidas condolencias. 

Desta villa foram assistir' 
ao funeral os srs. dr. João 
Novaes, padres NilGnoel e An-
tonio Villa-Chã Esteves,Agos-
tinho José Moreira e José 
Luiz Pinto. 

Fazem annos: 

Dica 6—a si-.z D. Enima d'A-
zevedo. 

Dica 8—a sr.a D. Julia Gu;. 

ºrzar•ães e a menina Dertlaa d'Aze• 
aedo. 

Dica 9 -- o sr. Lourenço da Cu-
nha Relho Sotto ,1Pafir. 1 

X 

No togar:• Boa INL á sombra t cri C es tas in te ressantes eX- ` 
mfaze'a 1 nws, partiu ha dias o nosso illus• 

fie patrício sr. dr. ;lianocl Paes 
as noites, lindas pelliCUlas de Villas Doas. Desej*amos as me-

que urtia machina muito per- lhoras de S. ex.a, 
feita vem proporcionando — Regressou a L-*sboa corri sua 

Com verdadeiro aprazimento exnz.a esposa o zzosso patricir sr. 
l t João Dzogo ele Sousa Pinto. do pui•.ico, que, embora em 

—Do Gerez regressou a esl)usa 
pequeno r_unicro, tem fre- do sr. Thomaz José d'Araa¡o, int-
dlletittid0 O Gil Vicente. portartte rlegociartte tz'esta praça, 

A colleccão das fitas é de- acompanhada por• seta falho sr. An. 
veras de m--lhor gosto. tunio Araujo. 

—Esteve em villa do Gunde o 
Passam-se no nosso peque- 210880 antigo stzr-. _Augusto Mello, 

no theatro umas horas milito digno anlanue2tse da cantara rnu-

agradaveis gosando os espe- 2zic1oal. 

ctaculos da e[I•pCe'La d0 Sa- — G'unz sala gentil fallzi,llla re-

lão Pathé da R. D. Carlos gr'essou do Porto a exnz.a esposa 
' do sr. ,rui or Sirnas illachada di-do Porto, que agora re-
gno c02nt21nn.dante do batalhao aqui 

solveu dar só um especta- aquartellado. 

ct110 por nolíte COM ma1S fi- — Teve a sita « délivrancen,darz-

taS e pelos unesmos preços. elo a luz, cont muita felioidade, 

uma creanÇa do sexo masculino, a 

  exi2t.a Sr.a Fiscorzdessca da rerren-

pa0 éác St. , A,3=,. -0ní0 çc1, que se encorltrct muito berra as-

o o recemuasci do. 
Na egre)a da Ordem Ter- 1''elicitamos os illustres t-ttzla-

ceira realisou-se, na passada res da 1''ervene,. 

quaria-feit'a 's COslumada dis- — Esteve £-nt Draga com seta fa-
trlbulC•lO d0 « Pd0 de Santo 1110 João o nosso am go sr. Ma— 

Ai-iton>ío» SC'tld0 d1StribuidaS noel Augusto de Passos, digiio vc-
reador º itmícipal. 

2rresina cidade esteve o 

nosso presradu antig•) sr. dr. Joa. 

quico Paes de Fi.11as Doas. 
••`• •'`•••• '• -- Findos aqui o sr•. dr. Adol. 

Por ter passado no dia 23 de junho pho Saniydo, de lVr'ne. 
passado o z5 anniversario cio casa- — Partira p2arrt Lisboa o sr. al- 

alento do sr. conselheiro Sá Cornei Veres JYicolatt Dacellctr, distíncto 
ro, talentoso advogado n'esta comar-
ca, receberam,n'aquelle dia,este cava- oficial do batalhão aqui aquartel-
lheiro e sua virtuosa esposa, com os lado. 
cumprimentos das pessoas das suas 
relacões, as saudações dos interna-   



i 

p}a adiantada—trímestre, 36o reis. lil0 `-Ir1110 ec011o1n1Co--- OASA dá nm-tós ar{igoá, aonde èm= 
semestre, 720. BraZll:—anho, 2:100. 
. uniero alvulso 30 reis. t tan prega mais artistas que todas as ou-

11 O9 -- resolveu a troe reunidas cio tiz. NIaiitiam-sé as Rcdaccã0 e Admini:U ac.ïo _ R. I). P 
Antonio 13arroso=-Rarecllós. encommendas para a proviucia á éo-

tN 1 eía Ad, l-i iriistra,tl`Ja a- branÇa, p,)r isso potlèm fazer os serie 
Publicações 11ov0 CO11c11I'SO para podidos, de tudo que vv. ea.•a deseja• 

re,n, para lho serem remettidos geri 
Ar as.-Co s: linha, 3o reis; re}•etíç s. este fornecimento. esto. + z • _ demora. so reis. Co:nmunicados: lin••a do rs. 

os srs. assinantes tecrn o abatitren-p.de c, Os coticoi'renteS de-
vem apt'esellt .al' a5 SLlaS •• ' fl•r•:a € ^ •'ie9d+•• 

 F c ;-- ---- 1 11C32l CIO 0aa r0' Z 5N 
 4 1 1 os se;tlnt o •• 

c-llldiçõl•s patentes I1a 
¡ Secretaria desta San'.a adresse tele.•,aphico—ERIERF 

A. I.. FRLIRE-GRAVADOR. 

Tclephone, 94õ —Z,2%,ió•:sl, 

BIttXJE—rO(las as compras super 
lI •-c tJ<<.sil I10 cisa "10 d11 coI'_ riores a 800 reis o freguca pode ré-
i3 e •ltl£ e•a•• i " + quesitar um kalendario-ehromo para 

' 1't'ntt', Melas o '112 da tar- e;eriptorio com bloque. 

dto 1)erantt• a dieta. A 
•d • 

lninistrativa retinida eu1 Ea,tos, I ,2)tiLi,ll•, 
• sess•:Io. 

B ircellos e Secretaria ° •`• RAS L• 

TIT 

A dir(!cÇão do (I(_lrtipo 
til •-icentev cuinprt o 
Rl'tto dever de levar o 
•F•usincero a•i'•ldec;uletl-
ll) a toa€Is as al!Ctorida-
deS, aSsGC;alt õUS, corpo-
i-a;óes e MaiS pessoas, 
bile se 1_li(TI)aratl.l aiS: i5tir 
1lS i11!•saS e reslao:)so 
Alie inanllou resar no dial 
`?9 deituillo rindo,no letn-
l)lo da Vener:lvel Ordem 
'Terceira. teor alnla do 
sele [nulto siltlíloso 13re-
sidellíc dr. Ati(rLIStO Go-

II1es :•Ioi'ciI a; ( spectali-
s ; rido I)'oste a•radecí-
nlento o Defimiorio d'a-
gtiella Ort_leni. e todo, os 

p 
st's. pt.1C11'es que 110 11111tt0• T'iscolzde da •c•rvelz;a, 

1)Ja vontade se promptl-1   
tii•al-a, n'agtit:Ila muito 1 • E•I•►_)OI).etO 
sinee•ra lloli)en•lgem ( te C•e e•.leio 
•atidt,ile. 

A direccI o. 

Banco' 

l ' qualidade c arantida 
PI'eco 60 i-eis o kilo 

•• •• 9• l I'e 11 - a Adolpli Ho-
C _D Il C[ 1,05 1 fie 'k- C. z, Folio, uniLOS 

S-ei,edude ctn.,►rynttt de ae<•• ttsee tn1,l01't3ClOI'Ps e1Tl I'Ot'til-
bilid-r'e liniztuda 

•<Il das l'aliricas italianas. 
O dividendo do ? e   

Zlorrem com a applica-
da il iet'icorclial, li de ill- de, 19,08.;ç.;-lo do sensacional ra ticida: 
1110 d 

' 0 CERA DE _MiLHO O Pt t}t od or, i 
:lr,t ►tio 11j•rrel cl t C•stu de il !que é o melhor raticida do 

tttctcl:t 1'rrrcrz• inundo e que se vende na 
pharintaeia da Calçada. 

A cansara [ntil)icpal de! 
eï•el• Cl01 

I3:tI'cF;ilos: Il.e,'oelos eeele- 
Torna publico dite-- Siasticos 

ilo dia 20 do coi.rellie. Sob a direcção de 

trelas 10 horas da manIut, •;, e:-m-ºno (lá kuva 

e-nos Paço -, dia Col)celllo , Solícita ior o,•ciat da Canrra 

—entrará novarliente en-1 P̀ati- ia; -clra1 

praça a ari -elnatação LIOS Flicarrega-se de todo e 

passeios na 1'GaEln•"JtliO qualquer despacho ecciesias-
_Navarr0, en1 Bai'Celli_ tico dependente das camaras 
nl)oS ;Cle•'eni10, eualtneíl- ecclesiasticas portuguezas , 

un-iatura Roma ou de qual-[e, ter lotear o sorteio'de t q 
I l a quer dos iilinisterios, disca-0 
10 o:) rIO•aÇ'ões tio empres- Mesas malrimortiaes, proces-
tinlo (Festa C,ima ra de 3 sos ou dispensas para orde-

tte u)aio de '1900. nações e de qualquer nego- l ``uctores. 
13it1'ce110à, 1 de •Julho cio congenere com a matima _ 

de '19M. ligcirei a e economia. o Adilhaçoes 
ac®odc •'Scrvirniodoresidente ` ivça do ¢1.unicipio, (€ T fl 1• 

ALD• _S DBARCELLOS C• 
.the1:'f1S ase. fl de j a••áa • ate ct•••9siaa°® 

Coroo aguas su.1 fut csas e a-otczdas, são das príMeiras do pà1i' 

O estabelecimento aéha-se bonr ❑coutado, para o que pos,ue banheiras dá 
marmore e de azulejos, para imnu3rsôes. Ampla e beut Muminada sala para 
douche.s e ain-1a outra para iuhal,çõas e pulvarisações. 

O proprietario urio reoeia confrontos com entres estab•loc',mentos éongo_ 
neres, na cu ra de molestias ° cutaneas„ ou «rheumatica— ; pois que, pela ,ob-
servação attenta cie 20 annos de expior 

as aç,io, conta o numero de euras, pelo 
dos %anhist que a ellas teem eoucorrido, 

110  
hSgicac- hot el,o loaal,t pelaavis8nh}au•aicd3ttte•t•isas pini ao.3, stí em lpo l03roputarÇses de 

u n verdadeiro sanatario. 
Pura esolarecintentos, dirigir ao proprietario, 

ehryso-ono e≤:•a'a•ei:fl-- :arr•ec;liols 

•l•z•s de S. Vicente 
.ENTRE- OS-RIOS 

L' poderosa a sua acçáo nas aifecções cllroni-' 
cas dos or•ãos respiratorios, estomago, figado, in-
testinos, apparellio urinario e pelle. 

Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente abertas de 
de maio a rS de outubro. 

Deposito em L'arcellos 
Pharmacia 

Paes cMóretra & Vieira alamos 

DroPht •c• ••• 

Pliarnzaceuticos 

m na T1.11-JQAna €fie Er,ã•ciia•.—•P,R'•••0 peH mnnn,ente 

Deposito de productos chimicos e phtt,rmaceuticos nacionaes e ú 
trangeires—Aguas mineraes —Algalia s —Fundas—Seringas— Irriga 
dores-`Thermometros—•lluitas outras especialidades. 

Completo sortido do tintas,  oleos, alvaiades, vernizes, pinceia 
etc, ete. ----3iodicidade nos preços.—Pulverisadorea dos melhora 

l.1SB0A 

1+ rieiras 
Cura certa e alivio immediato, so 

se obtem cum o B ELSA\Io (,ELES-
1-1, de F. Morgado, o m,iis certo e o 
mais eliìcaz de todos os remedios 

Frasco, 400 reis. 

Depositos: L'sboa—PharmaeiaBar-
ral, rua Aure:i, IaS.—Porto: Antonio 
Lopes, rua das Flores, 30.— Braga: 
Araujo & Faria, rua Conde Paçô Viei-
ra,—Bircellos: Pliarmacia da Calçada 
e nas priucipaes pha-maci, 

BiBC90Tti C1 D-1 E>(t C. CIO 
Il1P_io por Cí cito, ou 1:250 a ntáe: v--:i0 doa 
reis por aeçao, relativo e•aa.° r,.Z a•3es R2:a•a lei-

alo 1,° semestre do anuo d,f>s 1k-21Co.; d 
eorrelite 1p a g a --se im se-+ Ééá23 ?'• 2`a. ta 3'i➢s i•::s. a :,wte 

de d es,e Ballco, e ent 
casa dos Srirs. Manoel sita cio e0:ìjg3ás etn r≤a0s 

Pereira Peima €Mos. vendendo  t0dCC S oS Pliblicação [nensal ele 
+ iflE'ái•'t3•i ID€Pfl' llãàL`l.aâYi dositYa de Carlos Alber- •er•ee' • •  ileballtes oltullesde200 Pr  

to, Porto paginas - pela insignifi-
1;:lrcelios, Ide Julho A I7illetl. eaánte-gnantia cie 200 rs. 

de 1003. ein brochura e 300 reis 
Poio ;••• a-aa :U-

NUkIP Ë: 

_ts iientira5 •íD:flze?Ciíi- 

ça€D 

Por Jufa1 •i•ordau 
Traduccão de Agostinho Fortes 

BYnco de Bireeltos 
os: gFrentes sopa eilcardellado111 Por tão 

Ang, trsto casimtro AIVcs Monteiro quantia não 
Ï).?rtintl.•.c de F'iJ-t r•{rolo  z Sclios em bran- 

r> r• e0 iCA rd RC- se 1nStrue que!`11 i ião JAo -Cttl,s Vi•ir•a P+mios t k':..:• : p` p 
tições e compa-
nhias cariuz- 1 - 

Y,.rtiÉ:fl e liiúá`ai C:fls:3 fla •n$- /;+<•,. r• •, ; bos de metal, CondreOes d asslgrlatltr-a 
•.• a 3 ••.• t r •/, ?; •¿+ borracha e pa-

_ ra lacre, nume-, Pá -amento adeantado por' 
•{ radores tim-

.r rresrsat;:.,e 0 • •Y• • •••4 braFens'acôtea, vale do correio ou em es-
s;= e ouro, relato, talllpilhas post.es por' 

.Não tendo 9pparecido • monogrsmmas e brazôes prensas, ba- C 11't;ì 1'e•lst :idd, 
coilGorre a a['['e[n lancés, cunhos, alicate= para srllar 

1 chumbo, fabrica de chapas esmaltadas Ì`i`í'1ZtECi9 @•• gD• i'itS' 

tacão do foi'i)ecililento do • em metal e ferro, gravura em pecha o - 
7 seus anneis. Litographia, lrp,)gra- Anno 12 vele. broel;ados 2 400. 

leite de vasca )17 liwl ,pI- phiw, " al:e!aria, Frr -agens, bilhetes, Meio anho 6 vol. » t•2oo 
7, trabalhos superiore?, eta. é a casa A. AvuL o, 2o6 reis!! 
d tal e as)-!o esta Miseri- L. o qual tem fei- Atino 12 vos. ene. 3 600 

to riagen:Q de estn,io á Allemanha, Meio anho 6 vol. enc. Iwgo0 
cordia durante o proxi- Austria, França, Inglaterra, e grando :avulso 3oo reis:! 

s culturas 
Alern de marcas feitas para muitas culturas 

existem á vencia, das melhores casas de Lisboa os 
componentes)) de todas as adubações apropria-

das ás diversas culturas: 

xittrat0 (]e so io 
Nni a>tõ dc asn:non €o 

&3•PZ` II••a i€➢•iiiafl<3á•s de cal 
3i30s'csi<fl tS: W110 Z:aZ 

e1110reto de potaSSIO 
(julfinto ele pot:assio 

cessa, ete. ete. ete. 

Ha sempre o mtaximo escrupulo na preparaçï+,o dos 
adubos encommendados para, que os seus efreitos sejam 
seburos, 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou esi ;idos para a applieaçàcr d'estes mesmos adubos, 

fedidos a 

eJvpl lli111 oncz• lNTes d.••• S l •, Iattos 
a£erìdor e medidor oflïcial da Causara :Municipal de Bareelles 

≥•I;2sa ≥fiaº-ia > a•°'ra€a•:•, >J ° 49. 

colivia,11111-1i(a, (10 Isco'liros 
• r 

  Ji. 9 9 
%oefednde aU0u"yvs:a (I--

CAPITAL 200:000,5000 reis 
Setimo anno de bonus tios srs, segurados 

Esta companhia effeclua Seguros inal•Itlndos c- terrestres a 

preços rasoaveis, Tenz agentes ene todas as localzà'ades do 
provllicia do Alinho. 

Séde em gaga, 
Agente em Bareclios 

EefleI-1ni, o fily1ii® Vieira lis uno,@ 



na, 

1•j•í•TR0 DE NOV  IDA 
PAUIEL AMA E UVRARIA 

Rmu. D. Antonio Barroso- 140 BARCETITJ0•S' 

Papeis finos, almassos e á'embrulho. Enveloppes. 
Livi-os parA commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
frel parati desenho e plant_,s-

:a•rcir<•s, sabonetes, perfilmarias, boquilr,as, 
V ú S, pentes e Outras miiide•z ]i ,,. 

•í lli'\)iiì•Z e pOs+taes ìllustrad ) . 

NO\ ÍCkadefi iltterarla5. 

.ts.,•;sicy,natura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Ta.bAcos. Artigos photographicos-
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

esto-
á•• 
••4 

TYtx 

U•J 

Ã 

FS1S 

a.41; 

•nn 

Especialidade em chá, chocolate e cacau. Farinha 
NEST.LÉ e outras. 

Impressos tiara notarios, escrivães de direito, con-
frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

Tn'Ipri IIeII_I-Se eEIrL0es de vis-,itti fa-
eturas, envel€ ppes, eartas• ann-iin-

cìor, etc. 

Sempre novídn ,des. 

PREÇOS SEM COMPETE- CIA 

Q COA OÇOUQ LIÇOQ 1-, _ç .•S:- • Ue 

DA 

••t c e•1 Casa d Titi••iec••=i 
de BareelloS 

Açres Duarte, pl-iarma,ceatico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharrnaeia. 

Agencia de seguros. i 

n 

\• v 

•r ;•D 

h• 

1 & _Q &X1 

V Te_riS, i101beS 

SU11a10 Enxofre 

Na antiga casa IiARQUE,.5, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, 
ca1'vão, fei't'o e afame 

r° r'ai'2e,:-eç nacionaes 
res, aainbus e tubo de 
de cobre, c-nxofre en1 

de primeira qualidade, 

alem de ferragens, tintas, vidros 
para ram aclas, Vendem-se p­ukI% e, 
e estrangeiros de todos os aucto-
borracha para sulfatar, szscf•60 

pó e pedra, e outros artigos tudo 
e preços sem competencia. 

(S U CCI;SIS CP, 

A ?,•u'0_DA [_1,011XKI`LItLk_-DA 
80 reis I_o acto d--a ente' eO 100 rei no , -•o da entreo,a 

P.or contracto feito em Paris, sair•• todas as segundas-feiras a «Moda Il'ustrada ,, contendo, em magnificas gravuras a preto o coloridas 
t•v%!as as novidades em cl•apéns, toilettes, hhantasia.s e confecções, tento parti senhoras como para crianças. Mo_ides cortados, tamanho natu-
r•. Bordados de todos os feiti acompanhados das respectivas descripeões. Conter,; uma Revista da ,zfóda onde todas as seimtinas indicaiá 

ás suas leitoras, os factos ' mais importantes que se derem durnnte quelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Cori es c,:-
1,e,r, secção destinada a responder a todas as assignantes que se dírij, m a MODÃ ILLUSTRÀDA sobre assumptos de interesse aprolria-
ro. 4ríí•;-os crii,ez-sos sobre asstunptos de interassts feminina. heceita• necessarjas a todas as familias, etc. etc. A s—cção littei-aria constara ce 
domances, contos, hls•.OI'ias, poeslas, etc. A «Moda Illustrada , fica sendo o nzelhor e nia s barato jornal de modas que se publica em Paris na 
ül2gua portugueza, e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torne-se indispai-isavel em todas as casas de família. __ 

A «Moda, I1lustra.da» l ublicar,i por anno 52 numeros de 16 paginas, cone ?S em grande form.-ito, ti:434 gravo. as em preto e 
coloridas, 52 nmolees certados, tamanho natural. 

Cada numero da ,Moda Ilustrada é acompanhado d'um inúmero do Petit Echo de lo `73ro_krie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas elo cor ,-)O, de mesa,, enxovaes para criança, tapeçaria, crochet, ponto ele agulha,, obras de pliantasia, tendas, pissamanal•ia 
etc., etc. Eiicont.i°a-ç,e ira « Moda 111w,trada» a traducção eiri portuguez d'aquelle jornal. 

em • 0d-_S n s (10 reino, Eh-.: S e e na (10 eEM0r 

Afl(iga Casa BE;rihalxd JOSÉ, BASTO S—Lisboa, 73, bua Garrett, 5---LISBOA, 
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